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Introdução:
O suicídio atualmente é considerado a quarta principal causa de morte entre os

jovens de 15 a 29 anos e está associado a países de baixa renda com a ocorrência de 77%
dos números globais, devido às inúmeras situações extremas de sobrevivência,
vulnerabilidade social e estresse mental. Durante a pandemia de COVID-19 houve um
aumento da incidência nas idades entre 10 e 19 anos. Isso se deve às exigências de
prevenção à doença que moldaram o âmbito social de maneira a manter os indivíduos
solitários, dificultando o acesso ou aceitação de assistência mental, a compreensão do luto
popular, diminuição do suporte religioso e de relacionamentos diversos, proporcionando
perturbações psíquicas e físicas.

Objetivo:
Analisar e buscar determinantes para os índices de crianças e adolescentes dos 5

aos 19 anos que realizaram tentativas de suicídio com substâncias de caráter toxicológico
notificadas ao CIATox-Campinas, durante o período de isolamento populacional da
pandemia do COVID-19.

Metodologia:
Estudo transversal de caráter descritivo e exploratório; análise de dados da base

proveniente dos atendimentos realizados pelo CIATox-Campinas.

Resultados:
Foram analisadas 1078 fichas destas - feminino 82,37%, raça branca 42,58%;

idades 7-12(9,37%), 13-14(24,86%), 15(14,29%), 16-17(23,75%), 18-19(27,74%); distúrbios
psiquiátricos e/ou neurológicos e/ou acompanhamento psicológico mínimo 39,70%, não
tinham ou não realizavam 16,42% e 43,88% não haviam informações suficientes; 27,18%
crônicos; 94,06% dos eventos autolesivos desta amostragem ocorreram nas residências
habituais dos pacientes.
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Discussão:
Apesar de uma melhora na desenvoltura do isolamento social e o retorno de algumas

atividades pedagógicas presenciais, a desesperança, o medo e possíveis lutos perduraram
junto ao estresse com o decorrer do tempo e reafirmaram pensamentos autodestrutivos. O
público feminino tem a taxa mais elevada de desenvolvimento de sintomas depressivos e
ansiosos no cotidiano; a presença de violência intrafamiliar com o novo ambiente restritivo
tornou propício e desesperador - em 2019 55% das denúncias ao Disque Direitos Humanos
foram sobre violências ocorridas em casa com crianças e adolescentes - notificações que
caíram com a Pandemia. No Brasil, nos últimos 10 anos a ideação suicida vem aumentando
em crianças de 10-14 anos (40%) e 15-19 anos (33,5%). pode-se constatar uma piora da
intensidade nos quadros clínicos pré-existentes com o isolamento social, tornando-os
instáveis e reativos a novos estressores. Dificuldades profissionais.

Conclusão:
Conclui-se que houveram distorções no desenvolvimento mental e físico de crianças

e adolescentes durante o período da Pandemia, ao a avaliar o perfil e sugestibilidade de
padrões e componentes que agravam quadros identificados ou iniciais, tornam
imprescindível o acompanhamento e diálogo entre os responsáveis, a equipe escolar e
atenção primária.
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